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FLORÍSTICA, DIVERSIDADE E ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO ARBÓREA DE CERRADO 
SENTIDO RESTRITO E CERRADÃO ADJACENTES, PARQUE ECOLÓGICO DOS 

PEQUIZEIROS, DISTRITO FEDERAL1.

Felipe Meirelles Casella2 & Manoel Cláudio da Silva Júnior3

RESUMO - A vegetação arbórea de cerradão (Cd) e cerrado sentido restrito (Cr) foi estudada no Parque Eco-
lógico dos Pequizeiros, DF. Foram alocadas vinte parcelas de 20 x 50 m (dez para cada área), onde todos os 
indivíduos lenhosos com DAS

30cm
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ind.ha-1 distribuídos em 103 espécies, enquanto no Cr foi de 1.152 ind.ha-1 distribuídos em 96 espécies. O ín-
+0#. +. +03.')0+(+. +. 89(//&/ :;<= >('( 4+ %&0 +. ?@AB . ?@"7 /& 4', - C'.( 2()(1 /( D*&D)0&/&$0( E&'.)*(1 
foi de 26,28 m2.ha-1 e 18,78 m2.ha-1 /( %&'$(FG& )(3H/0#( .)*I+(+(, J)*.) 3(1&'.) '.E.*.$ .1.3(+( '0KI.L( 
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ABSTRACT (Floristic, diversity and woody vegetation structure of a cerrado sensu stricto and a cerradão in 
adjacent areas, Pequizeiros Ecological Park, Distrito Federal) - The woody vegetation of cerradão (Cd) and 
cerrado sensu stricto (Cr) was studied at Pequizeiros Ecological Park, DF. Twenty plots of 20 x 50 m (ten for 
each area) were allocated, where all woody individuals with DAS
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observed in Cd was of 1,495 ind.ha-1 distributed in 103 species, while at Cr it was of 1,152 ind.ha-1 distributed 
in 96 species. Shannon’s diversity index (H’) for Cd was 3.67 and 3.59 for Cr. The basal area in the forest 
phytophysiognomy was of 26. 28 m2.ha-1 and 18. 78 m2.ha-1 0/ *9. )(3(//( %&'$(*0&/, S9.). 3(1I.) '.E.#* 
90Q9 E&'0)*0# '0#9/.)) (/+ 2()(1 ('.( %&' 2&*9 ('.(), S9. )0$01('0*T (/(1T)0) '.3.(1.+ *9. >9T*&>9T)0&Q/&$0.) 
9(3. ( #&$>1.$./*('T E&'( (/+ 0/+0#(*.+ *9(* *9. E&'0)*0# #&$>&)0*0&/ &% #.''(+G& 0) *9. '.)I1* &% )>.#0.) 
colonization of the savanna and adjacent forest phytophysiognomies, as well as generalist species.
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INTRODUÇÃO

O Cerrado é caracterizado como vegetação sa-
3H/0#( >.1( #1())0D#(FG& 0/*.'/(#0&/(1 :S&R/)./+ et 

al., 2006). Localiza-se predominantemente no Pla-
nalto Central do Brasil e representa cerca de 23% do 
território nacional (Ribeiro & Walter, 2008).

8.QI/+& #1())0D#(FG& >'&>&)*( >&' \02.0'& ] 
(̂1*.' :_``a=@ )G& +.)#'0*&) &/L. *0>&) D)0&/b$0#&), 

J)*.) ./Q1&2($ () %&'$(FN.) E&'.)*(0)@ )(3H/0#() . 
#($>.)*'.), c. (#&'+& #&$ &) (I*&'.)@ %&'$(FN.) 
E&'.)*(0) '.>'.)./*($ C'.() #&$ >'.+&$0/H/#0( +. 
espécies arbóreas, onde há formação de dossel, con-
*M/I& &I +.)#&/*M/I&d %&'$(FN.) )(3H/0#() 0/#1I.$ 
áreas com árvores e arbustos espalhados sobre estra-
to graminoso, sem a formação de dossel contínuo, e 
%&'$(FN.) #($>.)*'.) +.)0Q/($ C'.() #&$ >'.+&$M-
nio de espécies herbáceas e algumas arbustivas, onde 
faltam árvores na paisagem.

c./*'. () D*&D)0&/&$0()@ & #.''(+& )./*0+& 
restrito é a mais extensa e ocupa cerca de 70% do 
20&$( :e.1D10 ] 8013( fg/0&'@ _``"=, h #&$I/0+(+. 
vegetal rica, caracterizada por camada herbácea ge-
ralmente graminosa e por estrato lenhoso que varia 
+. *'i) ( #0/#& $.*'&) +. (1*I'( :e.1D10@ _``5=, 

Geomorfologicamente, o cerrado sentido res-
*'0*& .)*C ())&#0(+& j) C'.() +. 0/*.'Eg30&@ +. $(/.0'( 
geral em terrenos bem drenados, com solos profundos 
e álicos (Haridasan, 1992). Estes solos geralmente são 
das classes Latossolo Vermelho, Neossolo Quartzarê-
nico e Neossolo Litólico (Haridasan, 2005).

O cerradão, por sua vez, ocorre geralmente em 
pequenas manchas nas áreas dominadas por cerra-
do sentido restrito. A altura do estrato arbóreo varia 
de 7 a 15 m, entretanto, pode atingir 20 m de altura 
(Ribeiro & Walter, 2008). O sub-bosque é composto 
por arvoretas inferiores a 3 m, arbustos, palmeiras 
acaules; ou com estipes curtos, e bromélias terrestres 
Q'(/+.) :e.1D10 et al., 2004). 

->.)(' +. ).' D*&D)0&/&$0( E&'.)*(1@ ( >('*0' 
+( #&$>&)0FG& +( E&'( +& 20&$( 4.''(+& :V./+&/-
ça et al., 2008); infere-se que o cerradão apresenta 
.)>O#0.) 3()#I1('.) #&$I/) j) %&'$(FN.) )(3H/0#() 
. E&'.)*(0) :e.1D10@ _``5=, 4&/*I+&@ () $(0&'.) )0$0-

1('0+(+.) E&'M)*0#() %&'($ &2).'3(+() .$ '.1(FG& (& 
cerrado sentido restrito (Mendonça et al., 2008).

c. $(/.0'( Q.'(1@ KI.)*N.) )&2'. & #.''(+G& 
'.%.'./*.) j )I() #&/.kN.) E&'M)*0#()@ >(+'N.) .)*'I-
turais e co-ocorrência do cerradão e cerrado senti-
+& '.)*'0*& .$ C'.() Q.&Q'(D#($./*. >'lk0$() (0/-
da não estão totalmente esclarecidos (Sólorzano et 

al., 2012). Autores como Guarim et al. (2000), por 
.k.$>1&@ #1())0D#($ & #.''(+G& #&$& )(3(/( ('2&-
rizada densa (dense savanna woodland), enquanto 
\02.0'& ] ̂ (1*.' :_``a= & #&/)0+.'($ D*&D)0&/&$0( 
E&'.)*(1,

Dessa forma, o presente estudo objetivou des-
#'.3.' . #&$>('(' ( #&$>&)0FG& E&'M)*0#(@ ( +03.')0-
dade e a estrutura da vegetação arbórea de um cerra-
do sentido restrito e um cerradão adjacentes, situados 
no Parque Ecológico dos Pequizeiros, Distrito Fede-
'(1@ ( D$ +. #&/*'02I0' #&$ & #&/9.#0$./*& .k0)*./*. 
)&2'. &) >(+'N.) E&'M)*0#&) . .)*'I*I'(0) +.))() %&'-
$(FN.) 3.Q.*(0),

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo compreendeu área de cerradão (Cd), 
com dimensão de 8,7 ha, bem como área de cerra-
do sentido restrito (Cr) com dimensão de 112,04 ha 
(Figura 1) situados no Parque Ecológico dos Pequi-
zeiros (PEP-DF), localizado na Área de Proteção 
Ambiental do São Bartolomeu, Região Administra-
tiva de Planaltina – RA VI, Brasília, DF. O Parque 
Ecológico foi criado em 1999 e está situado entre o 
Córrego Quinze, o canal de irrigação e os lotes 22 e 
23 do Núcleo Rural Santos Dummont (Lei Distrital 
No 2.279, de 7 de janeiro de 1999). Possui área apro-
ximada de 780 ha e localiza-se, aproximadamente, a 
50 quilômetros do Plano Piloto de Brasília.

O clima predominante na região, segundo 
( #1())0D#(FG& +. mn>>./@ O oS'&>0#(1 +. 8(3(/(p 
:mn>>./@ 576a=@ #&$ +I() .)*(FN.) 2.$ +.D/0+()Z 
uma seca e fria, de junho a setembro, e outra quente e 
chuvosa, nos meses de outubro a maio, com marcada 
sazonalidade climática (Ribeiro & Walter, 2008). A 
precipitação média anual varia de 1.200 a 1.700 mm. 
- *.$>.'(*I'( $O+0( (/I(1 D#( .$ *&'/& +. 5ao C e 
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para serem analisados, é recomendável a utilização 
do método sistemático de amostragem.

Nas parcelas foram medidos os diâmetros a 
0,30 m do solo (DAS

30cm
) e estimadas a altura total 

de todos os indivíduos lenhosos com DAS
30cm

 ! " #$ 
:e.1D10 et al., 2005). Os indivíduos amostrados foram 
'.Q0)*'(+&) . 0+./*0D#(+&) *(k&/&$0#($./*. .$ /M3.1 
.)>.#MD#&@ KI(/+& >&))M3.1@ . () %($M10() #1())0D#(-
das de acordo com o sistema do Angiosperm Phylo-

geny Group III (APG III) proposto por Chase (2009). 
A conferência dos nomes dos autores foi realizada 
com auxílio do banco de dados do Missouri Botanical 

Garden “W3 Trópicos” (http://www.mobot.org) e da 
Lista da Flora Brasileira (Forzza et al., 2010).

U('( +.*.'$0/(' ( .)*'I*I'( D*&))&#0&1lQ0-
ca na comunidade foram calculadas a densidade, a 
frequência, a dominância e o Índice de Valor de Im-
portância das espécies das comunidades de acordo 
com Müeller-Dombois & Ellenberg (1974). O índice 
Jacknife de 1a ordem (Magurran, 2004) foi utilizado 
para estimar a riqueza absoluta na comunidade.

22o C, sendo os meses de setembro e outubro os mais 
quentes, com médias superiores a 22o C e a umidade 
relativa do ar varia de valores superiores a 70%, no 
0/M#0& +( ).#(@ >('( $./&) +. _`q@ /& D/(1 +& >.'M&-
do (INMET, 2013).

-*'(3O) +. &2).'3(FG& .$ #($>&@ +.D/0IY). 
que a vegetação predominante é o cerrado sentido 
restrito. Há também campo sujo, campo limpo, ve-
reda, cerrado rupestre, cerradão, mata seca e mata de 
galeria. Quanto ao relevo, a menor altitude registrada 
em campo foi de 910 m e a maior foi de 1.108 m. 
O solo é basicamente constituído por Cambissolo, 
Latossolo Vermelho e Latossolo Vermelho-Amarelo 
(EMBRAPA, 2004).

Para amostragem da vegetação arbórea foi 
conduzido inventário em 20 parcelas (20 x 50 m), 
alocadas com distância mínima de 100 m entre si, 10 
para cada área, totalizando 1,0 ha de área amostral 
para cada uma (10 parcelas para cerrado sentido res-
trito (Cr) e 10 parcelas para cerradão (Cd)). Segundo 
e.1D10 et al. (2005), na existência de gradientes fortes 

Figura 1. Distribuição espacial das parcelas (20 x 50 m) alocadas na área de cerradão (quadrado) e cerra-
do sentido restrito (círculo) amostradas no Parque Ecológico dos Pequizeiros, Distrito Federal (Adaptado: 
Google Earth, 2013) onde os limites da Unidade de Conservação estão representados em branco.
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Para avaliação e comparação da diversidade 
E&'M)*0#( ./*'. () C'.() %&0 I*010L(+& & M/+0#. +. 89(/-
non (H’) (Magurran, 2004). Também foi calculado 
o índice de equabilidade de Pielou (J’) (diversidade 
alfa) (Pielou, 1974), que varia de 0 a 1. Quanto mais 
próximo de 1, mais homogênea é a distribuição das 
espécies dentro da amostra (Pielou, 1974).

Para caracterização da estrutura vertical e hori-
zontal dos indivíduos inventariados foram calculadas 
() +0)*'02I0FN.) +. %'.KIi/#0( /() #1()).) +. +0H$.-
tro e de altura, representados na forma de histogra-
$()@ #&/%&'$. '.#&$./+(+& >&' e.1D10 ] \.L./+. 
(2003). Para análise da distribuição de diâmetros e 
de alturas da comunidade foi adotado intervalos re-
gulares de 5 cm para as classes diamétricas e de 1 m 
para as classes de alturas para facilitar a comparação 
entre as duas áreas. O teste estatístico Kolmogorov-
Y8$0'/&3 %&0 I*010L(+& >('( #&$>('(' () +0)*'02I0FN.) 
de frequência.

U('( #&$>('(' ( )0$01('0+(+. E&'M)*0#( ./*'. 
as áreas foi utilizado o índice quantitativo Chao-
-Sørensen (L

abd
=@ $&+0D#(+& >&' 49(& et al. (2005), 

bem como a estimativa gerada por este índice (
abd

). 
Segundo Chao et al. (2005), a estimativa gerada por 
este índice inclui o efeito de espécies que não foram 
encontradas na amostragem, fundamentando-se em 
dados de abundância, bem como em estimadores de 
riqueza, que fundamentam-se na ocorrência de es-
pécies nas amostras em unicatas ou duplicatas, ou 
seja, que ocorre em apenas uma das amostras ou nas 
+I(), 4&$ 0))&@ & '.)I1*(+& D/(1 +( (/C10). (>'.)./-
ta maior acurácia estatística e pode gerar resultados 
controversos aos gerados pelos índices clássicos. 
Este índice varia de 0 a 1 e, valores superiores a 0,5 
indicam similaridade elevada entre as comunidades 
(Chao et al., 2005). Este índice foi obtido pelo pro-
grama EstimateS 7.5 (Colwell, 2005).

RESULTADOS

A densidade total no cerradão (Cd) foi 1.495 
ind.ha-1, valor próximo dos 1.229 ind.ha-1 anotados 
para o cerrado sentido restrito (Cr). A comparação da 
área basal registrou Cd = 26,28 m2.ha-1, enquanto o 

Cr apresentou área basal de 12,99 m2.ha-1 (Tabela 1).
Além da estrutura, as duas áreas estudadas 

também apresentaram grande variação nos valores 
de riqueza observada. A comparação Cd x Cr amos-
trou 103 x 66 espécies distribuídas em 80 x 55 gê-
neros e 43 x 29 famílias botânicas. No Cd 52 espé-
cies (44,1%) e 59 gêneros (63,2%) foram exclusivos, 
enquanto 15 espécies (12,7%) e 12 gêneros (12,6%) 
ocorreram apenas em Cr (tabela 1).

Os índices de diversidade H’ Cd x Cr anotados 
foram de 3,64 x 3,54 e equabilidade J’ 0,79 x 0,84. 
A riqueza potencial estimada pelo índice de Jacknife 
para Cd foi de 125 espécies, enquanto para o Cr foi 
de 76 espécies. A partir dessa expectativa, estimou-se 
que as riquezas Cd x Cr observadas representaram 
79,2% x 87,0% do total de espécies estimado para o 
local.

No Cd as famílias com maior riqueza de es-
pécies foram: Fabaceae com 16 espécies (15,4%); 
seguida de Myrtaceae, 8 (7,7%); Vochysiaceae, 6 
(5,8%) e Rubiaceae, 5 (4,8%). No Cr estes resultados 
foram: Fabaceae com 13 espécies (19,7%); Vochy-
siaceae, 6 (9,1%) e Malpighiaceae, 4 (6,1%). 

Dentre as famílias amostradas no Cd, Fabaceae 
obteve o maior número de indivíduos, 196 (13,11%). 
Por outro lado, a família Sapotaceae, amostrada com 
apenas um indivíduo foi considerada rara no cerra-
dão do PEP-DF.

No Cr, Vochysiaceae obteve o maior número 
de indivíduos com 175 (14,23%). Já as famílias Opi-
liaceae e Rubiaceae foram amostradas com indivíduo 
único e também foram consideradas raras no PEP-DF.

Os gêneros Erythroxylum (Erythroxylaceae), 
Vochysia e Qualea (Vochysiaceae) se destacaram 
como os mais ricos. Na estrutura, Emmotum nitens 
alcançou o maior VI no Cd e as quinze espécies 
mais importantes foram consideradas os principais 
elementos estruturantes da vegetação dado que so-
maram 65,6% do total de indivíduos, 77,7% da área 
basal total e 58,6% do VI total. Para o Cr, Qualea 

 !"#$%&"! alcançou o maior VI e as quinze espécies 
mais expressivas representam 67% do total de indiví-
duos amostrados, 78,2% da área basal total e 61,7% 
do VI total. 
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./#&/*'(+& .$ &I*'&) #.''(+N.) +0)*'lD#&) :e.1D10 et 

al., 1994; Marimon Júnior & Haridasan, 2005), e de 
4,64 m2 (26,32% do total) no Cr, valor elevado em 
relação a outras áreas de cerrado sentido restrito no 
W'()01 #./*'(1 :e.1D10 et al., 2007).

U('( 4+ . 4'@ () +0)*'02I0FN.) +. %'.KIi/#0( 
dos indivíduos nas classes de diâmetro apresentaram 
curvas em exponencial negativo ou “J-reverso” (Fi-
gura 2). No Cd, as três primeiras classes (5-15 cm), 
incluíram 87,5% do total de indivíduos amostrados, 
dos quais 61,1% na classe 5-10 cm. No Cr, 95,16% 
dos indivíduos se concentraram nas mesmas clas-
ses (5-15 cm), dos quais 60,86% na primeira classe  
(5-10 cm).

Com o índice de Shapiro-Wilk, não foi eviden-
ciado tendência à distribuição normal para as alturas 
no Cd (p r `@`"d s r `@`"= :Figura 3), onde, 77,44% 
dos indivíduos ocorreram entre um e 10 m de altura. 
A altura mediana e média foi igual a 10,5 m (desvio 
padrão ± 5,92 m). 

No Cr, a análise não indicou tendência à dis-
tribuição normal (p = 0,16.10-3= :DQI'( ?=@ &/+. 
93,54% dos indivíduos ocuparam as classes de 1 a 5 
m de altura. A altura mediana e média foi igual a 7 m 
(desvio padrão ± 3,89 m).

Como esperado, o Cd apresentou alta similari-
+(+. E&'M)*0#( :L

abd
 ! `@"`= #&$ & 4' #&$ L

abd
 = 0,53 

(L
abd

 = 0,54).

A contribuição relativa dos parâmetros que 
#&$>N.$ & tu +() .)>O#0.) KI. ). +.)*(#('($ /( 
estrutura da vegetação arbórea no Cd evidenciou a 
importância da elevada área basal para Emmotum 

nitens, Pterodon emarginatus, Tachigali subveluti-

na e Caryocar brasiliense. Outras espécies, porém, 
apesar dos baixos valores obtidos para área basal no 
Cd se destacaram na estrutura devido à densidade, 
como Virola sebifera, Xylopia aromatica e Siparu-

na guianensis com 158, 114 e 86 ind.ha-1. Somadas, 
sua contribuição foi de 23,95% para a densidade to-
tal. No Cr, Ouratea hexasperma e Syagrus comosa 
apresentaram grande densidade, com 129 e 80 ind.
ha-1, e contribuíram com 16,85% da densidade total. 
Já Terminalia fagifolia e Tachigali subvelutina desta-
caram-se no Cr quanto à área basal, com 1,38 m2.ha-1 
e 0,97 m2.ha-1, respectivamente.

No Cd em todas as parcelas foram registradas 
árvores mortas, em pé, em todas as parcelas e estas 
somaram 164 ind.ha-1 (9,89% do total). No Cr, as ár-
vores mortas foram registradas em nove parcelas, que 
somaram 67 ind.ha-1 (5,13% do total). Estes valores 
). ()).$.19($ (&) ./#&/*'(+&) .$ &I*'&) #.''(+N.) 
+0)*'lD#&) :e.1D10 et al., 1994; Marimon Júnior & Ha-
ridasan, 2005), bem como aos encontrados em outras 
C'.() +. #.''(+& )./*0+& '.)*'0*& :e.1D10 et al., 2007). 

A área basal total das árvores mortas, em pé, 
no Cd foi de 2,53 m2 (8,78% do total), semelhante ao 
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Tabela 1. U('H$.*'&) D*&))&#0&1lQ0#&) +() .)>O#0.) ('2l'.() :c-8
30cm

 ! " #$=@ .$ &'+.$ (1%(2O*0#(@  ($&)*'(+() .$ 5` >('#.1() +. _` v "` $@ 
em área de cerradão (Cd) e cerrado sentido restrito (Cr) (Parque Ecológico dos Pequizeiros, DF). Onde: DA = densidade absoluta; FA = frequência 
absoluta; DoA = dominância absoluta; VI = Valor de importância.

Espécies Famílias
DA (ind/ha) FA (%) DoA (m²/ha) VI

Cd Cr Cd Cr Cd Cr Cd Cr

Aegiphila lhotskiana Cham. Lamiaceae 1 - 10 - 0,01 - 0,35 -

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook. f. Opiliaceae - 1 - 10 - 0 - 0,4

Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC. Rubiaceae 38 - 80 - 0,19 - 5,37 -

Andira vermifuga Mart. ex Benth. Fabaceae 2 - 10 - 0 - 0,41 -

'((&(!)*"!++$%&"!)Mart. Annonaceae 10 13 60 70 0,16 0,11 2,84 3,97

Antonia ovata Pohl Loganiaceae 2 - 20 - 0,02 - 0,75 -

Aspidosperma macrocarpon Mart. Apocynaceae 6 13 30 60 0,04 0,13 1,33 3,89

Aspidosperma subincanum Mart. ex A. DC. Apocynaceae 2 - 20 - 0,03 - 0,77 -

Aspidosperma tomentosum Mart. Apocynaceae 2 30 20 70 0,04 0,12 0,80 5,5

Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. Anacardiaceae 1 - 10 - 0 - 0,35 -

Baccharis tridentata Vahl Asteraceae 1 - - 10 - 0 - 0,41

Banisteriopsis latifolia (A. Juss.) B. Gates Malpighiaceae 1 - 10 - 0 - 0,34 -

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg Myrtaceae 1 - 10 - 0 - 0,35 -

Bowdichia virgilioides H.B.K. Fabaceae 12 23 60 80 0,48 0,38 4,22 7,21

Byrsonima coccolobifolia Kunth Malpighiaceae 35 - - 90 - 0,28 - 7,69

Byrsonima pachyphylla A. Juss. Malpighiaceae 15 18 60 70 0,07 0,09 2,86 4,26

Byrsonima verbacifolia (L.) DC. Malpighiaceae - 14 - 70 - 0,08 - 3,89

Cardiopetalum calophyllum Schlecht. Annonaceae 15 - 70 - 0,08 - 3,15 -

Caryocar brasiliense Cambess. Caryocaraceae 19 33 100 90 1,02 0,56 7,81 9,66

,!+-!"$!)."!(/$%&"!)Cambess. Salicaceae 11 - 40 - 0,06 - 2,01 -

Cecropia lyratiloba Miq. Urticaceae 5 - 10 - 0,06 - 0,84 -

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C. Sm. Celastraceae 1 - 10 - 0,01 - 0,37 -

Chomelia ribesioides Benth. ex A. Gray Rubiaceae 5 - 10 - 0,02 - 0,69 -
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Espécies Famílias
DA (ind/ha) FA (%) DoA (m²/ha) VI

Cd Cr Cd Cr Cd Cr Cd Cr

Connarus suberosus Planch. Connaraceae 4 7 20 40 0,01 0,02 0,85 1,94

,& !$0-"!)1!(.+/&"02$)Desf. Fabaceae 23 - 70 - 0,20 - 4,14 -

Cordiera macrophylla (K. Schum.) Kuntze Rubiaceae 55 - 90 - 0,56 - 8,18 -

Curatella americana L. Dilleniaceae 4 1 20 10 0,06 0,02 1,01 0,50

Cybianthus gardneri (A. DC.) G. Agostini Primulaceae 6 2 50 10 0,02 0 1,79 0,50

Dalbergia miscolobium Benth. Fabaceae 7 - 60 - 0,16 - 2,66 -

Davilla elliptica A. St.-Hil Dilleniaceae - 56 - 90 - 0,36 - 9,99

Dimorphandra mollis Benth. Fabaceae 11 32 50 80 0,06 16 2,28 6,21

Diospyros burchellii Hiern Ebenaceae - 13 - 70 - 0,06 - 3,61

Diospyros sericea A. DC. Ebenaceae 51 - 80 - 1,01 - 9,39 -

Emmotum nitens (Benth.) Miers Emmotaceae 137 - 90 - 7,89 - 41,56 -

Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr. Fabaceae 2 5 20 30 0,01 0,07 0,70 1,85

Eremanthus glomerulatus Less. Asteraceae - 18 - 60 - 0,05 - 3,66

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott & Endl. Malvaceae 2 4 20 40 0,04 0,07 0,81 2,05

Erythroxylum daphnites Mart. Erythroxylaceae 7 - 40 - 0,04 - 1,69 -

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. Erythroxylaceae 1 28 10 100 0,01 0,11 0,35 6,15

Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. Erythroxylaceae 1 3 10 30 0 0,01 0,34 1,26

Erythroxylum tortuosum Mart. Erythroxylaceae - 2 - 20 - 0,01 - 0,85

Eugenia dysenterica DC. Myrtaceae 16 6 80 50 0,18 0,07 3,86 2,56

34! $"!)."!*$1$%&"!)(Schmidt) Lundell Nyctaginaceae 12 14 20 50 0,07 0,05 1,60 3

Guapira noxia (Netto) Lundell Nyctaginaceae 2 4 20 20 0,02 0,02 0,74 1,08

Hancornia speciosa Gomes Apocynaceae 2 25 20 80 0,01 0,13 0,72 5,45

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Bignoniaceae 1 6 10 60 0,00 0,02 0,35 2,46

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose Bignoniaceae 1 4 10 10 0,01 0,05 0,35 1,03

Heisteria ovata Benth. Olacaceae 3 - 30 - 0,05 - 1,17 -
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Espécies Famílias
DA (ind/ha) FA (%) DoA (m²/ha) VI

Cd Cr Cd Cr Cd Cr Cd Cr

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. Malpighiaceae 2 37 20 90 0,01 0,15 0,69 6,87

Hirtella glandulosa Spreng. Chrysobalanaceae 41 - 60 - 0,39 - 5,80 -

Hirtella gracilipes (Hook. f.) Prance Chrysobalanaceae 4 - 30 - 0,12 - 1,51 -

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Fabaceae 2 11 20 60 0,41 0,07 2,20 3,25

Hymenolobium heringeranum Rizzini Fabaceae 15 - 80 - 0,30 - 4,28 -

Hyptidendron canum (Pohl ex Benth.) Harley Lamiaceae 1 - 10 - 0,01 - 0,35 -

Jacaranda puberula Cham. Bignoniaceae 1 - 10 - 0,02 - 0,40 -

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Calophyllaceae 2 16 10 60 0,01 0,06 0,44 3,55

Kielmeyera speciosa A. St.-Hil. Calophyllaceae 3 5 20 40 0,01 0,03 0,77 1,86

Lafoensia pacari A. St.-Hil. Lythraceae 5 4 40 30 0,02 0,05 1,48 1,58

Lauraceae 1 Lauraceae 3 - 30 - 0,02 - 1,08 -

Lauraceae 2 Lauraceae 1 - 10 - 0 - 0,35 -

Lauraceae 3 Lauraceae 1 - 10 - 0,02 - 0,40 -

Leptolobium dasycarpum Vogel Fabaceae 6 1 50 10 0,04 0 1,86 0,42

Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae - 2 - 20 - 0,01 - 0,80

Machaerium opacum Vogel Fabaceae 2 2 20 20 0,01 0,02 0,69 0,93

Maprounea guianensis Aubl. Euphorbiaceae 27 - 40 - 0,27 - 3,89 -

Matayba guianensis Aubl. Sapindaceae 30 - 60 - 0,21 - 4,38 -

Miconia albicans (Sw.) Steud. Melastomataceae 4 - 20 - 0,02 - 0,86 -

Miconia burchellii Triana Melastomataceae 18 7 70 60 0,24 0,11 3,95 3,21

Miconia ferruginata DC. Melastomataceae 2 45 10 80 0,01 0,57 0,42 10,42

Mimosa claussenii Benth. Fabaceae - 3 - 20 - 0,01 - 0,92

Myrcia lindeniana O. Berg Myrtaceae 2 - 20 - 0,01 - 0,71 -

Myrcia splendens (Sw.) DC. Myrtaceae 14 - 80 - 0,20 - 3,80 -

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Myrtaceae 9 - 60 - 0,05 - 2,37 -
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Espécies Famílias
DA (ind/ha) FA (%) DoA (m²/ha) VI

Cd Cr Cd Cr Cd Cr Cd Cr

Neea theifera Oerst. Nyctaginaceae 1 10 10 50 0,01 0,04 0,35 2,61

Ocotea spixiana (Nees) Mez Lauraceae 3 - 20 - 0,04 - 0,87 -

Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. Ochnaceae 1 - 10 - 0 - 0,35 -

Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. Ochnaceae 5 129 40 100 0,02 1,06 1,48 21,68

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. Euphorbiaceae 8 - 60 - 0,14 - 2,66 -

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Asteraceae - 5 - 30 - 0,02 - 1,45

Plathymenia reticulata Benth. Fabaceae 7 5 30 30 0,09 0,03 1,61 1,53

Plenckia populnea Reissek Celastraceae 3 - 10 - 0,08 - 0,78 -

5&46-"$!)"!7$%&"!)(Mart.) Radlk. Sapotaceae 1 6 10 50 0,02 0,21 0,39 3,57

5+-4/&8&78!9)1&(.$%&"47)(Mart. & Zucc.) A. Robyns Malvaceae 5 - 40 - 0,07 - 1,67 -

Psidium laroutteanum Cambess. Myrtaceae 5 2 30 10 0,02 0 1,20 0,50

Psidium myrsinites Mart. ex DC. Myrtaceae 11 67 40 100 0,04 0,48 1,94 12,17

Pterodon emarginatus Vog. Fabaceae 46 4 90 30 3,41 0,16 18,42 2,46

Qualea dichotoma (Mart.) Warm. Vochysiaceae 1 - 10 - 0,02 - 0,39 -

:4!1-!)."!(/$%&"!)Mart. Vochysiaceae 35 44 90 90 0,45 0,54 6,43 10,44

:4!1-!)7416$%&"!)Mart. Vochysiaceae 29 3 70 10 0,26 0,03 4,78 0,77

:4!1-!) !"#$%&"!)Mart. Vochysiaceae 4 101 30 100 0,08 2,16 1,36 27,89

Roupala montana Aubl. Proteaceae 6 4 40 30 0,03 0,03 1,58 1,49

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. Rubiaceae 1 - 10 - 0 - 0,34 -

Salacia crassifolia (Mart. ex Schult.) G. Don Celastraceae 5 51 20 100 0,03 0,39 0,98 10,15

Salvertia convallariaeodora A. St.-Hil. Vochysiaceae - 5 - 30 - 0,07 - 1,86

;*<-0%-"!)7!*"&*!" !)(Cham. & Schltdl.) Frodin Araliaceae 18 24 40 80 0,09 0,20 2,60 5,93

Simarouba versicolor St. Hil. Simaroubaceae 82 - 80 - 0,75 - 10,46 -

Siparuna guianensis Aubl. Siparunaceae 86 - 70 - 0,33 - 8,85 -

;$ <&(-4.-(!)/-(+$%&"!)O. Berg Myrtaceae 6 - 30 - 0,24 - 2,12 -
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DA (ind/ha) FA (%) DoA (m²/ha) VI

Cd Cr Cd Cr Cd Cr Cd Cr

Strychnos pseudoquina St. Hil. Loganiaceae 1 2 10 20 0 0,01 0,35 0,86

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville Fabaceae 1 12 10 70 0,02 0,08 0,41 3,68

Styrax ferrugineus Nees & Mart. Styracaceae 8 9 50 50 0,08 0,08 2,17 2,89

Syagrus comosa (Mart.) Mart Arecaceae - 80 - 90 - 0,73 - 14,83

;=!."4+)%-94&+!)(Mart.) Becc. Arecaceae 37 4 90 30 0,33 0,03 6,09 1,47

Tachigali aurea Tul. Fabaceae 5 - 40 - 0,07 - 1,66 -

Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira-Filho Fabaceae 49 64 60 90 1,43 0,97 10,29 15,38

Tapirira obtusa (Benth.) J.D. Mitch. Anacardiaceae 32 - 60 - 0,29 - 4,84 -

Tapura amazonica Poepp. Dichapetalaceae 3 - 10 - 0,01 - 0,51 -

Terminalia fagifolia Mart. Combretaceae 12 26 50 60 0,24 1,38 3,03 14,51

Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn. Melastomataceae 1 - 10 - 0,05 - 0,51 -

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. Rubiaceae 2 1 20 10 0,01 0 0,68 0,4

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Fabaceae 6 1 20 10 0,06 0 1,14 0,4

Virola sebifera Aubl. Myristicaceae 158 - 90 - 1,22 - 17,61 -

Vochysia elliptica Mart. Vochysiaceae - 21 - 70 - 0,1 - 4,61

Vochysia rufa Mart. Vochysiaceae - 1 - 10 - 0 - 0,40

Vochysia thyrsoidea Pohl Vochysiaceae 2 - 20 - 0,02 - 0,75 -

Vochysia tucanorum Mart. Vochysiaceae 1 - 10 - 0,02 - 0,40 -

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae 114 - 100 - 1,16 - 14,67 -

Xylopia sericea A. St.-Hil. Annonaceae 2 4 10 20 0,01 0,04 0,44 1,26

TOTAL 1495 1229 3780 3330 26,28 12,99 300 300
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Figura 2. Distribuição de frequências em classes de 
diâmetro dos indivíduos arbóreos (DAS

30cm
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Parque Ecológico dos Pequizeiros, Distrito Federal. 

Figura 3. Distribuição de frequências em classes 
de altura dos indivíduos arbóreos (DAS

30cm
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DISCUSSÃO

-) C'.() 0/3./*('0(+() ). $&)*'('($ E &'0)*0#(Y
mente heterogêneas dada a discrepância nos valores 
de riqueza encontrados. O Cd x Cr PEP-DF apresen-
taram 103 x 66 espécies. Esse resultado era esperado, 
I$( 3.L KI. ( E &'( +&) #.''(+N.) '.)I1*( +( 0/E Ii/Y
#0( +() 3.Q.*(FN.) E &'.)*(0) . )(3H/0#() 30L0/9()@ 
bem como de espécies generalistas (Solórzano et al., 

_`5_=, -))0$@ (>.)(' +() $(0&'.) )0$01('0+(+.) E &Y
rísticas com o cerrado sentido restrito (Mendonça et 

al,@ _``a=@ ( >'.)./F( +. .)>O#0.) *M>0#() +. D *&D )0&Y
/&$0() E &'.)*(0) Q('(/*. (& #.''(+G& ( #&$>1.k( . 
3('0(+( #&$>&)0FG& E &'M)*0#( (KI0 *($2O$ '.Q0)*'(Y
da.

c(+&) E &'M)*0#&) +. #.''(+G& )&2'. +0%.'./*.) 
tipos de solo, localizados em MG, MS, MT, PI, SP 
e TO, evidenciaram a variação da riqueza entre 49 
e 124 espécies (Sólorzano et al., 2012). Outros le-
vantamentos realizados em Goiás e Distrito Federal 
(>'.)./*('($ '0KI.L( ./*'. ?7 :e.1D 10 et al., 2007) e 
5`B .)>O#0.) :8013( ] e.1D 10@ _`5_=, c.))( %&'$(@ ( 
riqueza encontrada no Cd PEP-DF está nos limites 
registrados para a maioria dos levantamentos realiza-
dos e é superior a todas as áreas comparadas, exceto 
j -\uJ +& #.''(+G&@ /& fWW@ :ce= :8013( ] e.1D 10@ 
2012; Sólorzano et al., 2012) e ao Parque Estadual 
do Araguaia (MT) (Sólorzano et al., 2012). A riqueza 
anotada para o Cd PEP-DF pode ser atribuída à sua 
)0*I(FG& Q.&Q'CD #( /( C'.( core do bioma Cerrado 
:e.1D 10 et al,@ _``B= &/+. & E Ik& Qi/0#& #&$ &I*'&) 
biomas brasileiros é facilitado. 

O cerrado sentido restrito, em diferentes loca-
lidades no bioma, mostrou variação da riqueza entre 
A` :e.1D 10 et al,@ 577?= . 7_ :e.1D 10 et al., 2007) es-
pécies. Assim, a riqueza encontrada no Cr PEP-DF 
está nos limites registrados para a maioria dos levan-
tamentos utilizados na comparação, porém, na faixa 
das menores riquezas.

x M/+0#. +. 89(//&/ O 0/E I./#0(+& >.1& *(Y
$(/9& +() >&>I1(FN.) .k0)*./*.) :V(QI''(/@ 57aa=@ 
assim, a distribuição dos indivíduos em espécies nas 
duas áreas determinou a homogeneidade deste parâ-
metro, ou seja, apesar do cerradão possuir maior ri-
queza, muitos indivíduos estão distribuídos em pou-
cas espécies, tanto que o índice de Equabilidade (J’) 
./#&/*'(+& /& 4+ UJUYce :`@B7= '.E .*0I +0)*'02I0Y
ção relativamente equitativa dos indivíduos.

Fabaceae contribuiu com o maior número de 
.)>O#0.)@ #&$& *($2O$ 3.'0D #(+& >&' e.1D 10 et al. 
:577?= /( 49(>(+( U'(*0/9( :ce=@ e.1D 10 et al. (2007) 
na Chapada dos Veadeiros (GO) e Costa & Araújo 
(2001). Além da representatividade no bioma Cerra-
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do, Fabaceae é a terceira maior família de Angios-
perma com aproximadamente 727 gêneros e 19.325 
espécies (Lewis et al., 2005) é considerada a maior 
família no Brasil, representada em todos os biomas 
brasileiros com 2.100 espécies e 188 gêneros, dos 
quais 31 são endêmicos (Lima, 2000).

Outras como Vochysiaceae, Malpighiaceae, 
Erythroxylaceae, Myrtaceae e Nyctaginaceae tam-
bém se destacaram tanto no Cr como no Cd PEP-DF. 
Por outro lado, 22 famílias (51,16%) foram represen-
tadas por somente uma espécie no Cd e 16 famílias 
(53,33%) foram representadas por somente uma es-
pécie no Cr (Tabela 1). Este padrão é característica 
.)*'I*I'(1 #&$I$ .$ ($20./*.) *'&>0#(0) :e.1D10@ 
2001).

A densidade absoluta (DA) no Cd (1.495 ind.
ha-1) está na faixa de variação de outros estudos com-
parados, 652 ind.ha-1 (Sólorzano et al., 2012) e 2.381 
ind.ha-1 (Kunz et al.,2009). Também no Cr a DA de 
1.229 ind.ha-1 inclui-se na variação de 628 ind.ha-1 
:e.1D10 et al., 2001) e 1.990 ind.ha-1 (Balduino et al., 
2005).

Apesar da DA no Cd PEP-DF ser maior que 
a encontrada no Cr PEP-DF, o Teste-F não indicou 
+0%.'./F() )0Q/0D#(*03() >('( () $O+0() +. +./)0+(+. 
por parcela nas duas áreas (p r `@a`d s r `@`"=, U('( 
a área basal, entretanto, o Teste-F para as médias por 
>('#.1( 0/+0#&I +0%.'./F() (1*($./*. )0Q/0D#(*03() :p 
= 3,91.10-10d s r `@`"= . #&$>'&3( ( .)*'I*I'( E&-
restal no Cd PEP-DF como salientado por Sólorzano 
et al, :_`5_= . &>&)0FG& j) #1())0D#(FN.) +. )(3(/( 
arborizada densa (dense savanna woodland) para 
Guarim et al. (2000) e savana lenhosa densa (densly 

wooded savanna) para Furley & Ratter (1990).
A presença do grande número de árvores mortas 

(164 ind.ha-1), em pé, registradas no PEP-DF indicou 
>.'*I'2(FN.) '.#./*.) #&$& )IQ.'0+& >&' e.1D10 ] 
8013( fg/0&' :577_=@ KI. (D'$('($ KI. ( >'.)./F( +. 
árvores mortas em todas as parcelas indica passagem 
+. %&Q& . (FN.) (/*'l>0#()d . .30+./#0($ ( %'(Q010+(-
de da Unidade de Conservação em relação à estrutura 
física, visto que esta carece de aceiros, torre de obser-
vação, guarita com acesso restrito, brigada de incên-
dio e outras medidas mitigatórias fundamentais para 

a preservação e manutenção da biodiversidade local. 

Miranda (2008), por exemplo, amostrou cerrado típico 

sobre cambissolo e os indivíduos mortos em pé repre-

sentaram 11,9% da área basal total, ou seja, menos da 

metade do valor registrado na área de Cr PEP-DF.

Algumas famílias botânicas apresentaram dis-

tribuição heterogênea nas duas áreas de estudo. Ru-

biaceae, representada no Cd com 5 espécies e 101 

indivíduos, ocorreu com um único indivíduo no Cr. 

O resultado evidencia a preferência da família Ru-

20(#.(. >&' ($20./*.) E&'.)*(0) /& UJUYce@ KI. 

proporcionam menor incidência de luz direta, micro-

clima mais úmido e maior quantidade de serapilhei-

ra. Das cinco Rubiaceae, Alibertia edulis, Cordiera 

macrophylla e Rudgea viburnoides são comumente 

encontradas em matas de galeria do Planalto Central 

(Silva Júnior et al. 1998, 2001).

Em termos estruturais, o maior VI em Cd PEP-

DF foi alcançado por Emmotum nitens, assim como 

*($2O$ 3.'0D#(+& >&' \02.0'& . ;('0+()(/ :57a6=@ 

8013( ] e.1D10@ :_`5_= . 8l1&'L(/& et al. (2012) 

/&) #.''(+N.) +. U1(/(1*0/( . +( -\uJ +& #.''(+G&@ 

Distrito Federal. Assim, a elevada presença dessa 

espécie pode ser utilizada como característica dos 

#.''(+N.) +0)*'lD#&) /& ce, 

Para o Cr PEP-DF, :4!1-!) !"#$%&"! alcançou 

o maior VI e corroborou com o resultado encontrado 

por Ratter et al, :_``?=@ KI. (D'$('($ KI. .)*( .)-

pécie tem ampla distribuição no bioma Cerrado. Para 

Haridasan (2005), essa espécie pode ter se destacado 

>&' (>'.)./*(' $./&'.) #&/#./*'(FN.) +. /I*'0./*.) 

nas folhas, bem como pode apresentar elementos 

$&'%&D)0&1lQ0#&) KI. >.'$0*.$ ( *&1.'H/#0( j (#I-

mulação de alumínio, que é elemento tóxico para os 

3.Q.*(0) .$ (1*() #&/#./*'(FN.),

Algumas espécies comuns às duas áreas apre-

sentaram estratégias diferentes no processo de co-

lonização das áreas estudadas. Xylopia aromatica, 

por exemplo, ocupou a 4a posição no ranque do IVI 

e destacou-se por ocorrer em todas as parcelas com 

elevada densidade de indivíduos no Cd, enquan-

to que no Cr ocorreu com baixa frequência e com 
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apenas 4 indivíduos distribuídos em duas parcelas. 

Por outro lado, ;*<-0%-"! macrocarpa ocorreu com 

baixa densidade (18 árvores em quatro parcelas) no 

Cd, enquanto no Cr ocorreu em 8 das 10 parcelas 

amostradas. Já Ouratea hexasperma, o 2o IVI no Cr 

com 129 indivíduos distribuídos em todas as unida-

des amostrais, ocorreu com apenas 5 indivíduos ao 

longo de 4 parcelas no Cd. As diferenças observadas 

evidenciam a possível existência de forte gradiente 

ambiental entre as áreas analisadas.

Além das espécies citadas, há aquelas que 

apresentaram estratégias comuns no processo de 

colonização do Cd e Cr, como Terminalia fagifolia, 

destacada no ranque do IVI devido à elevada área 

basal e que ocupou a quinta posição em Cr e a sexta 

em Cd. Caryocar brasiliense ocorreu em 19 das 20 

parcelas estudadas em Cd e Cr com elevada área 

basal, fato decisivo para a nominação desta Unidade 

+. 4&/).'3(FG& /& ce, 8.QI/+& e.1D10 . 8013( fg/0&' 

(1988), a análise da área basal é entendida como o 

'.E.k& +( 9(2010+(+. +() .)>O#0.) .$ #&/3.'*.' 

recursos do ambiente em crescimento diamétrico. 

Assim, nas áreas estudadas, as espécies citadas 

mostraram-se mais hábeis neste quesito.

No contexto geral, poucas espécies dominaram 

as comunidades estudadas, ou seja, ocorre a oligar-

quia descrita por Ratter et al. (2003). Este padrão é 

2()*(/*. #&$I$ >('( C'.() +. #.''(+& . %&'$(FN.) 

E&'.)*(0) +& 20&$( 4.''(+& :e.1D10 et al., 2008) e, 

+. (#&'+& #&$ e.1D10 ] \.L./+. :_``?=@ & M/+0#. +. 

3(1&' +. 0$>&'*H/#0( '.E.*. & +.).$>./9& +( .)>O#0. 

na exploração dos recursos do habitat e indica, assim, 

seu sucesso em colonizar e crescer em determinado 

local. Dessa forma, as espécies com maior VI foram 

#&/)0+.'(+() () $(0) #&$>.*0*03() /() #&/+0FN.) 

ambientais presentes nas áreas estudadas.

O aspecto exponencial negativo apresentado 

pela curva da frequência dos indivíduos vivos nas 

classes de diâmetros caracterizou as comunidades 

do Parque Ecológico dos Pequizeiros como auto-

'.Q./.'(*03(), J)*. >(+'G& O #&$I$ .$ E&'.)*() 

tropicais (Silva Júnior, 2004) não submetidas a 

grandes distúrbios, assim co$&@ /&) #.''(+N.) 
estudados por Marimon Junior & Haridasan (2005), 
.$ V(*& y'&))&d . e.1D10 . 8013( :_`5_=@ /& c0)*'0*& 
Federal. A maioria das áreas de cerrado sentido 
'.)*'0*& 0/3./*('0(+() >&' e.1D10 et al. (1993; 2007), 
no Distrito Federal e Goiás, também apresentaram o 
padrão exponencial negativo.

->.)(' +( )0$01('0+(+. E&'M)*0#( ).' #&/)0-
+.'(+( .)*(*0)*0#($./*. )0Q/0D#(*03( ./*'. () C'.()  
(L

abd 
! `@"`=@ & '.)I1*(+& &2*0+& (*'(3O) +( I*010L(FG& 

do índice Chao-Sørensen (L
abd

 = 0,53; L
abd

 = 0,54) 
)IQ.'. KI. () 3.Q.*(FN.) .)*I+(+() >&))I.$ E&'( 
#&$>1.$./*('.)@ &I ).P(@ ( #&$>&)0FG& E&'M)*0#( +& 
cerradão é resultado da colonização das espécies sa-
vânicas, também presentes no cerrado sentido restri-
*&@ ())0$ #&$& >&' .)>O#0.) E&'.)*(0) >'&3./0./*.) +. 
%&'$(FN.) 3.Q.*(0) 30L0/9() :8&1l'L(/& et al., 2012).

CONCLUSÃO

As duas áreas analisadas apresentaram estrutu-
'( 9.*.'&Qi/.( . ( #&$>&)0FG& E&'M)*0#( 9.*.'&Qi/.( 
e complementar, de modo que ambas apresentaram 
elevada riqueza e dominância. 

A presença elevada de árvores mortas, em pé, 
'.Q0)*'(+() /() C'.() .)*I+(+()@ 0/+0#&I >.'*I'2(FN.) 
recentes no PEP-DF e evidenciou a fragilidade da 
Unidade de Conservação em relação à estrutura físi-
ca, visto que esta carece de aceiros, torre de observa-
ção, guarita com acesso restrito, brigada de incêndio 
e outras medidas mitigatórias fundamentais para a 
preservação e manutenção da biodiversidade local.

O conjunto de dados analisados evidenciou 
que a elevada presença da espécie Emmotum nitens 
>&+. ).' I)(+( >('( #('(#*.'0L(' &) #.''(+N.) +0)*'l-
D#&) +0)*'02IM+&) (& 1&/Q& +& c0)*'0*& e.+.'(1@ ())0$ 
como se evidenciou que o cerradão do Parque Ecoló-
Q0#& +&) U.KI0L.0'&) >&))I0 .)*'I*I'( E&'.)*(1,
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